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Esta linha de pesquisa aborda temas e problematiza questões ligadas à produção da
subjetividade, à sexualidade, aos feminismos e ao meio ambiente, na perspectiva da
História Cultural, da expressão artística e da cultura material. Investiga as formas
históricas de manifestação do poder e dos contrapoderes, articulando-as aos conceitos
de classe, gênero, etnia e raça como construções sociais. Promove reflexões sobre a
historicidade das culturas e de nosso próprio presente, em suas múltiplas camadas
temporais e espaciais, como nas análises críticas do neoliberalismo, dos colapsos e
crises socioambientais, assim como na investigação das rupturas, insurgências e
contracondutas nas práticas coletivas e individuais. Trabalha com a Cultura Material,
considerada como um novo campo de investigação histórica, útil para os estudos sobre a
Antiguidade Clássica, assim como para os relativos à Modernidade e à Pós-
Modernidade. Propõe reflexões sobre a contemporaneidade, entendida como fase de
crise do capitalismo, incorporando, por um lado, a crítica da representação e da função
mediadora das imagens, e por outro, a crítica do trabalho e da socialização do valor.
Desenvolve e incentiva pesquisas históricas sobre cultura material, movimentos sociais,
culturais e políticos radicais dos séculos XX e XXI, poéticas e práticas feministas,
estudos sobre contracultura e também sobre os processos históricos de degradação e
regressão socioambiental que vêm se acelerando notadamente no último meio século.
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